Fascinado por Goebbels e por Palácios

“Ora pelos que te caluniam”. ( Lucas  6, 30)

O que faz alguém citar repetidamente uma pessoa? Fascínio!


O fascínio que Goebbels exerce sobre o atual governante dos catarinenses é grande. Pior: o fascinado, no fundo, inveja e acaba imitando seu “ídolo”. Por esta razão e para o bem do Estado, é bom rezar e, se a fé permitir, persignar-se ou benzer-se.

O fato é que o governador vem agredindo a verdade com obstinado desprezo a ela e com a convicção de que repetindo afirmações infundadas conseguirá modificar a realidade e poupar-se de cobranças decorrentes de promessas irresponsavelmente feitas. Deseja desviar as atenções da trágica paralisia de seu governo de 45 secretários estaduais (ainda vamos ter uma gincana para listar seus ilustres nomes e marcantes obras), com prioridade para um palácio novo e nenhuma ação inovadora para ajudar o povo, num momento de graves dificuldades.                                                                                                                             É verdadeiro que o nosso Governo (99-2002) tirou, sim, Santa Catarina do cartório e da crônica policial a que nos lançaram as ações predatórias (culminando com os inesquecíveis títulos fraudulentos para pagar inexistentes precatórios e atraso de salários) que o governo do PMDB praticou entre 95 e 98, sempre com o apoio apaixonado e absolutamente solidário, do atual governador. Mais: no nosso período, Santa Catarina melhorou em todos os indicadores de desenvolvimento.                                                                                           Em artigo publicado no DC de 7/8, demonstrei que era falsa a afirmação feita pelo atual governador sobre dívida vencida da CASAN com o Banco Mundial, prevendo que sua excelência não mais voltaria àquele assunto, seguindo o comportamento dos adeptos de Goebbels. Deu um tempo e volta a agredir a verdade. Perde, com isto, respeito ao que escreve e subscreve.                                                                                    

Não é verdade que tenhamos produzido dívida com o INSS. Basta que a Assembléia Legislativa avance no esclarecimento da questão para que este tópico seja, também, esquecido. Quanto ao BADESC, que “ressuscitamos”, se houve alguma transferência ilegal, responsabilize quem a fez. Como não há ilegalidade, o governador vem ao jornal fazer mexerico. Deveria, sim, informar se já devolveu aos fundos, especialmente aos da Segurança Pública (que precisa de mais recursos), os 33 milhões que sacou em junho passado para pagar a primeira parcela do 13º salário. Como fará para pagar a segunda parcela é outra história.                                                                                                   Quero, porém, colocar a questão da dívida sob um enfoque mais proveitoso e simples para a Sociedade. Afirmo que a dívida pública diminuiu no nosso período governamental!

Sim, os compromissos que o Estado tinha em dezembro de 98 – até então gerados e constituídos – eram maiores, se corrigidos monetariamente, do que os existentes em dezembro de 2002. Isto porque as grandes dívidas que foram contabilizadas entre 99 e 2002 já existiam antes. O volume de dinheiro que o Estado obteve para cobrir os “rombos” do BESC e do BADESC (ambos com patrimônio líquido negativo em dezembro de 98), bem como o débito com o IPESC não são dívidas contraídas ou geradas pelo nosso Governo, mas, sim, saneamento de desarranjos financeiros anteriores. As dívidas efetivamente novas que contraímos foram as do BID (programa rodoviário, em curso) e Banco Mundial (Microbacias II), ambos os contratos firmados graças à recuperação do Estado. E o que diminuiu? Foi retirado do total da dívida o valor correspondente aos famigerados títulos dos precatórios. Graças à atuação da nossa Administração e à determinação da Procuradoria Geral do Estado e da Secretaria da Fazenda, valor que hoje representa quase 1 bilhão de reais deixou de gravar o conjunto da dívida pública do Estado sem que tenhamos gerado dívidas em valor igual. Mais: em todas as contas e em todos os itens que constituem a dívida, houve redução, uma vez atualizados estes números. Tanto na administração direta, quanto na indireta. Este é o ponto focal que desejo frisar. Saneamos o Estado, sim! Com a participação e para orgulho dos Catarinenses. A reiteração da mentira em sentido contrário, mesmo que orquestrada por governante praticante da cooptação, do ilusionismo (o aumento “virtual” dos salários dos servidores da segurança é exemplo)  e do descumprimento de deveres constitucionais (como, por exemplo, o da reposição salarial) não prevalecerá!

                               Esperidião Amin, em 18/08/03.

